
O Livro de Jó – Um homem sincero,
reto, temente e que se desviava do
mal
O caráter e o comportamento de Jó eram superiores ao dos seus semelhantes,
mas não foi este quesito que o fez aceitável diante de Deus. Com efeito, sem fé é
impossível agradar a Deus (Hebreus 11:6), de modo que, mesmo na aflição, Jó
mantinha a sua esperança firme: que o seu Redentor vivia e que haveria de estar
sobre a terra!

Quem conduz a trama no Livro de Jó?

Parte IV

Para compreendermos o Livro de Jó é imprescindível responder, com segurança, à
pergunta: É Deus ou, Satanás, quem conduz a trama do Livro de Jó?

Várias releituras da história de Jó têm início, descrevendo-o como um próspero
fazendeiro,  possuidor de diversos rebanhos,  de variados animais,  com muitos
escravos e uma grande família.  Em seguida, em algumas dessas releituras, o
termo  ‘repentinamente’[1]  surge  focando  Satanás,  um inimigo  que,  sem ser
convidado,  comparece diante  de  Deus  acusando Jó  de  ser  submisso  a  Deus,
somente por estar cercado de bens.

Não foi obra do acaso[2] ou, em decorrência de uma intromissão do acusador, que
Jó passou à condição de protagonista da história, cujo livro leva o seu nome.

Quem estabelece Jó como protagonista é o próprio Criador que introduz Jó no
drama, ao notificar o acusador de que não havia ninguém sobre a terra que fosse
semelhante a ele, quanto à sinceridade, à retidão e ao temor a Deus.

Como personagem da história, Deus está presente, muito antes, da narrativa do
escritor. Deus se faz presente na narrativa, muito antes dos filhos de Deus se
apresentarem perante Ele (Jó 1:8).
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O leitor deve visualizar que Deus permeia o enredo da história de Jó, antes mesmo
da fundação do mundo (Jó 38:4) ou, até mesmo, antes da criação dos anjos (Jó
38:7),  sendo certo que todas as coisas estão nuas e patentes aos Seus olhos
(Hebreus 4:13).

Deus é o primeiro personagem em cena, quando questiona uma de suas criaturas:
– “De onde vens?” Diante d’Aquele que todas as coisas estão nuas e patentes,
Satanás respondeu: – “De rodear a terra e passear por ela”.

De tudo o que Satanás observou ao rodear e passear pela terra, Deus destaca um
homem ímpar: Jó.  Deus convocou o seu servo Jó para evidenciar a sua Justiça,
quando perguntou: – “Viste o meu servo Jó?”. Quando Deus introduziu o nome de
Jó na conversa, o Seu servo foi escolhido para evidenciar uma verdade que não se
compara com o seu sofrimento.

“Porque para mim tenho por certo que as aflições deste tempo presente não
são para comparar com a glória que em nós há de ser revelada”. (Romanos
8:18)

A resposta evasiva dada pelo inimigo à pergunta ‘De onde vens’, complementada
pela pergunta: ‘Observaste a meu servo Jó?’, revela o quanto Satanás estava à
espreita de Jó. Deus, que tudo sabe, demonstrou, através da segunda pergunta,
que Satanás estava observando os passos de Jó.

Quando Deus faz uma pergunta às suas criaturas, não é porque desconhece algo,
antes a pergunta tem por objetivo evidenciar as intenções do coração. Satanás
estava ao derredor de Jó, mas a pergunta de Deus deixa claro que nada escapa
aos seus olhos e que estava velando pelo seu servo: “Sede sóbrios; vigiai; porque
o diabo, vosso adversário, anda em derredor, bramando como leão, buscando a
quem possa tragar” (I Pedro 5:8).

Os eventos na narrativa do Livro de Jó são conduzidos com maestria por Deus e,
em momento algum, Satanás tem o controle. O propósito de Deus em conduzir
todos os eventos que afetaram a vida e trouxe sofrimento ao patriarca Jó, teve o
condão de deixar uma lição para que a humanidade compreendesse a Sua justiça.

 



Um homem sincero e reto

Quem era Jó, o personagem principal dessa história maravilhosa?

Geralmente, os estudiosos definem Jó com duas palavras: rico e justo e enfatizam
o fato de ele ter perdido tudo, repentinamente. A preocupação maior de muitos
eruditos se fixa em estabelecer a localização da cidade de Uz, onde Jó viveu e, em
seguida, mensurar sua riqueza.[3]

Mas,  se considerarmos a exortação de Cristo,  de que a vida do homem não
consiste na abundância de bens que ele possui (Lucas 12:15), percebe-se que a
sinceridade, retidão, integridade e temor a Deus era a verdadeira riqueza de Jó.

Deus deu testemunho de Jó:

Sincero  e  reto:  os  termos  hebraicos םת  רשיו   traduzidos  por  ‘sincero’  ea.
‘reto’ identificam Jó como ‘perfeitamente correto’, ou seja, reto, honesto,
direito;
Temente:  o termo hebraico ָארֵי  ,  transliterado ‘yare’,  significa reverente,b.
respeitoso, obediente;
Desvia-se do mal: o termo hebraico ּרסו, transliterado ‘sur’ é o mesmo quec.
afastar e, nesse caso especifico, do mal.

Deus  deu  testemunho  do  caráter  de  Jó,  o  que  envolve  a  condição  moral,
comportamento correto para com os seus semelhantes, ou seja, reto e sincero.

O quesito ‘temente’, refere-se à submissão de Jó a Deus, na qualidade de servo e
no que implica ser temente a Deus? Implica na imputação da justiça divina sobre
Jó, ou seja, Jó era justo diante de Deus!

Jó era um homem perfeitamente correto nas relações com os seus semelhantes e
justo diante de Deus. A condição ‘justo’, pertinente a Jó, depreende-se de outras
passagens bíblicas. Por exemplo, os Salmos:

“O SENHOR se agrada dos que o temem e

dos que esperam na sua misericórdia”.  (Salmos 147:11)

O homem que teme ao Senhor lhe é agradável, ou seja, é aceito por Deus. Através
do paralelismo ‘sintético’, no qual o verso do Salmo em comento foi construído,



verifica-se que ‘temer’ ao Senhor é o mesmo que aguardar pela Sua misericórdia.

“Eis que os olhos do SENHOR estão sobre os que o temem,

sobre os que esperam na sua misericórdia”. (Salmos 33:18)

‘Temer’ a Deus é o mesmo que ‘esperar’ n’Ele. ‘Temor’ a Deus não é sentimento,
é  ensinamento,  doutrina  que  demanda  obediência.  É  equivoco  entender  que
‘temer’ a Deus é decorrente de ‘medo santo’ e ‘respeitoso’. Entender o termo
‘temor’,  tradução do  termo hebraico  yará,  como medo é  má leitura  de  uma
composição literária repleta de figuras, paralelismos e metáforas.

“Vinde, filhos, e escutai-me;

eu vos ensinarei o temor do Senhor”. (Salmos 34:11)

“Companheiro sou de todos os que te temem e

dos que guardam os teus preceitos”. (Salmos 119:63);

“BEM-AVENTURADO aquele que teme ao SENHOR e

anda nos seus caminhos” (Salmos 128:1).

Deus deve ser temido (obedecido) porque, com Ele, está o perdão, não porque
devemos ficar aterrorizados com a Sua majestade e infinito poder:

“Mas, contigo está o perdão, para que sejas temido” (Salmos 130:4);

“Por isso, o SENHOR esperará, para ter misericórdia de vós; e por isso se
levantará, para se compadecer de vós, porque o SENHOR é um Deus de
equidade; bem-aventurados todos os que nele esperam” (Isaías 30:18);

“Seja  a  tua  misericórdia,  SENHOR,  sobre  nós,  como em ti  esperamos”
(Salmos 33:22).

Através dessa análise, podemos afirmar, categoricamente, que Jó era justo diante
de Deus, mas não pelo seu correto e perfeito comportamento para com os seus
semelhantes, mas, porque esperava em Deus.

Jó era justo porque confiava em Deus, assim como Abraão confiava, não porque o
seu  comportamento  era  irrepreensível.  Foi  através  de  ‘esperar’  em Deus,  o



mesmo que ‘temer’, que a justiça de Deus foi atribuída a Jó (Romanos 4:2-3), não
por causa de suas ações ‘irrepreensíveis’.

Sabemos que Deus ‘justifica’, tanto o que trabalha, quanto o que não trabalha ou,
que Deus justifica tanto a judeus, quanto a gregos, pois, a justiça de Deus é
creditada a qualquer que crê em Deus, já que Ele justifica a todo e qualquer que
O obedece (Romanos 4:5).

Abraão creu em Deus quando lhe foi anunciado o evangelho, que diz: “Em ti serão
benditas todas as nações” (Gálatas 3:8) e Jó demonstrou crer em Deus, quando
confessou:

“Porque eu sei que o meu Redentor vive e que por fim se levantará sobre a
terra. E depois de consumida a minha pele, contudo, ainda, em minha carne
verei a Deus” (Jó 19:25-26).

Jó  possuía  um  comportamento  inigualável  perante  os  homens,  mas  o  bom
testemunho que ele alcançou é decorrente da confiança que nutria em Deus,
assim como muitos outros antigos alcançaram bom testemunho (Hebreus 11:2).

Apesar de o comportamento de Jó ser superior até mesmo às exigências que
constam da lei de Moisés, o testemunho que Deus lhe dera não tinha por base o
seu comportamento, mas, a promessa de Deus.

Percebe-se  que  a  promessa  de  que  Jó  tinha  conhecimento  é  anterior  aos
patriarcas Abraão, Isaque e Jacó. A promessa que Jó conhecia não foi posterior ao
reinado de Davi, se não a confissão dele seria: – “Eu sei que o meu redentor vive e
que por fim se levantará na casa de Davi”.

A confiança que Jó nutria em Deus, decorre de uma promessa, antiquíssima, feita
lá no Éden, quando Deus deu um veredicto à serpente: – “E porei inimizade entre
ti e a mulher e entre a tua semente e a sua semente; esta te ferirá a cabeça e tu
lhe ferirás o calcanhar” (Gênesis 3:15).

Abraão creu em Deus que teria um filho de suas entranhas e isso lhe foi justo
(Gênesis  15:6)  e  quando  Deus  pediu  Isaque,  em holocausto,  Deus  reitera  a
promessa a Abraão, por ele ter obedecido ao mandado de Deus (Gênesis 22:18).
De modo que as Escrituras dão testemunho de que Abraão obedeceu às leis de
Deus, muito antes de ter sido dada a lei de Moisés (Gênesis 26:5).



O caráter e o comportamento de Jó eram superiores ao dos seus semelhantes,
mas não foi este quesito que o fez aceitável diante de Deus. Com efeito, sem fé é
impossível agradar a Deus (Hebreus 11:6), de modo que, mesmo na aflição, Jó
mantinha a sua esperança firme: que o seu Redentor vivia e que haveria de estar
sobre a terra!

Quando Jó expressa a sua confiança em Deus, temos reunido os elementos pelo
qual  Deus  declara  Jó  justo:  “Ainda  que  estivessem no  meio  dela  estes  três
homens, Noé, Daniel e Jó, eles, pela sua justiça, livrariam apenas as suas almas,
diz o Senhor DEUS” (Ezequiel 14:14).

O termo justo aplicado a Jó não se refere ao seu comportamento ou, ao seu
caráter, antes remete a sua condição diante de Deus. E essa condição não se
alcança por meio de boas ações ou, por bom comportamento, mas, somente sendo
obediente a Deus.

A obediência a Deus dava a condição de justo, mas a palavra do Senhor era a
causa de Jó  desviar-se  do mal.  Diante  de Deus,  Jó  era  inculpável.  Nenhuma
condenação pesava sobre Jó, porque Deus é misericórdia e verdade, de modo que
Jó teve expiado o seu pecado: “Pela misericórdia e pela verdade se expia a culpa e
pelo temor do SENHOR os homens evitam o mal” (Provérbios 16:6).

‘Desviar-se do mal’ era o objetivo de Jó, visto que Ele era obediente. Mas, como
ser temente, se não haver o mando de Deus? Sem o temor do Senhor, é impossível
ao homem desviar-se do mal, pois a palavra de Deus é água que lava o pecador e
o orienta na difícil tarefa de rejeitar o mal e apegar-se ao bem.

 

Satanás é posto em cena

A narrativa introduz Satanás na história de Jó como um ente pessoal, que se
apresenta diante de Deus, quando os ‘filhos de Deus’ vieram adorá-Lo. Satanás é,
assim, chamado, não por ser um título ou um nome específico, mas, pela função
que desempenha na história: adversário.

Satanás é um ente pessoal que, ao comparecer, juntamente, com os filhos de
Deus, é interpelado, diretamente, por Deus: – “De onde vens?”  A resposta do
adversário não é fruto de uma composição folclórica de um personagem irreal,
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inventada pelo narrador.

Quando o Livro de Jó introduz a figura do ‘acusador’, não estamos falando de um
emissário de Satanás como o foi Hamã, em que as Escrituras nomeiam como
‘adversário’ (Ester 7:4). O adversário de Jó não é um homem, pois, além de estar à
espreita de Jó, era capaz de mensurar e comparar a integridade de Jó com a dos
demais homens.

O adversário de Jó não pertence à corte de Deus, como o anjo da matança dos
primogênitos do Egito.

Enquanto os anjos são mensageiros que cumprem o mando de Deus, o acusador
do Livro de Jó se insurge contra Jó, o que demonstra claramente que se trata de
um ser que se opõe aos homens: “Sede sóbrios; vigiai; porque o diabo, vosso
adversário,  anda em derredor,  bramando como leão,  buscando a quem possa
tragar” (I Pedro 5:8).

O diálogo entre Deus e Satanás tem, de um lado, o Criador e, do outro, uma
criatura, ou seja, não há que se dar vazão à ideia de que Satanás é o arqui-inimigo
de Deus ou, ao pensamento dualista, do bem versus o mal, pois a criatura jamais
pode se igualar ao Criador, para que possa fazer frente a Ele, como seu arqui-
inimigo.

Mas, onde e quando Satanás apresentou-se diante de Deus?

A Bíblia é clara ao nos informar que Deus habita a eternidade, ou seja, diz de uma
singularidade que não se mensura, através de unidades de medida como tempo e
espaço.

Deus é o ‘Já’, o ‘agora’, pois todas as coisas que hão de ser, são como se já
fossem: “O que é, já foi; e o que há de ser, também já foi; e Deus pede conta do
que passou” (Eclesiastes 3:15); “Porque mil anos são aos teus olhos como o dia de
ontem, que passou, e como a vigília da noite” (Salmos 90:4).

Satanás apresentou-se diante de Deus um em certo dia, especificamente, quando
os ‘filhos de Deus’ vieram apresentar-se diante d’Ele, ou seja, ‘certo dia’ não diz
da eternidade, o que se conclui que tal evento não se deu nos céus, pois os céus
são  o  trono de  Deus  e  Deus  abriga  a  própria  eternidade.  Nos  céus  não  há
elementos  como  dia  e  noite,  pois,  lá  o  que  está  estabelecido  é  a  própria



eternidade: “Porque, assim diz o Alto e o Sublime, que habita na eternidade e cujo
nome é Santo: Num alto e santo lugar habito; como, também, com o contrito e
abatido de espírito, para vivificar o espírito dos abatidos e para vivificar o coração
dos contritos” (Isaías 57:15).

O evento descrito no Livro de Jó foi plotado no espaço/tempo, através de um
evento  que  é  próprio  ao  nosso  espaço/tempo:  certo  dia.  O  local  foi,
especificamente, a cidade de Uz, cidade próxima o bastante dos povos caldeus e
sabeus, pois, foi gente desses povos vizinhos, os que atacaram os filhos de Jó. O
tempo aponta para um dia em que os filhos de Deus apresentaram-se diante de
Deus.

Ir à presença do Senhor não significa que Satanás subiu aos céus, mas, que ele
estava  no  evento  em  que  os  ‘filhos  de  Deus’  compareceram  diante  de  um
representante de Deus. Sabemos que os sacerdotes são representantes de Deus e
que as Escrituras fazem referência a quem se apresenta diante do sacerdote,
como se apresentado diante do Senhor (Deuteronômio 19:17).

Caim, também, foi descrito como alguém que esteve em contato com Deus, mas,
que fugiu de diante do Senhor, ou seja, Caim não subiu aos céus para Deus
conversar ou estar perante Ele (Gênesis 4:16).

Quem eram os ‘filhos de Deus’, que vieram perante Deus?

Os  ‘filhos  de  Deus’,  que  vieram  perante  o  Senhor,  faziam  tal  prática  com
regularidade,  ou  seja,  de  tempos  em tempos,  compareciam,  em determinado
lugar, em função de um representante de Deus, o que indica uma cerimônia, algo
que é próprio aos homens,  não aos seres celestes.

Um ser celestial sabe que não há lugar de adoração e nem tempo propício à
adoração, antes, que Deus é adorado em espírito e, nem mesmo, estão sujeitos à
limitação humana de espaço/tempo.

Quando Satanás se apresenta em meio aos filhos de Deus, homens que foram
prestar o seu culto, foi interpelado: – “Donde vens?”

Do diálogo entre Deus e Satanás, é possível extrairmos alguns elementos que nos
permitem uma melhor compreensão, de como o adversário é ardiloso, como tem
as suas artimanhas e como ele constrói as suas ciladas.



Jesus afirmou que Satanás nunca se firmou na verdade e que, quando fala, fala do
que lhe é próprio, proferindo mentiras, pois é mentiroso e pai da mentira. Esta é a
natureza do adversário (João 8:44).

Deus não precisava perguntar a Satanás e nem de sua resposta, pois todas as
coisas estão nuas e patentes aos seus olhos. Não podemos ignorar a onipresença
e a onisciência de Deus nessa passagem bíblica, o que nos leva a concluir que
Deus não estava interessado em nos revelar onde o opositor estava, mas, sim, a
natureza de Satanás: astuto e mentiroso.

Satanás mentiu: “De rodear a terra e passear por ela”! Para quem o tempo urge, a
resposta foi  evasiva, pois rodear e passear pela terra não são atribuições de
Satanás. Na verdade Satanás observava os filhos de Deus e respondeu de forma
evasiva. O inimigo sempre está atento aos filhos dos homens, porém, espreita os
fiéis para tentar dissuadi-los de sua fé.

Para  quem  somente  passeava  e  rodeava  a  terra,  não  sendo  onisciente  ou,
onipresente, Satanás sabia de tudo, a respeito de Jó. Satanás sabia que Jó era
temente, protegido de Deus por todos os lados, abençoado e os seus bens se
multiplicavam sobremaneira na face da terra.

É evidente que Satanás tinha interesse na vida de Jó, vez que, sempre espera um
momento oportuno para atacar. Satanás sabia de tudo a respeito de Jó: medos, fé,
conhecimento, comportamento, moral, integridade, etc.

Satanás só não tinha acesso aos pensamentos de Jó, pois os pensamentos só são
conhecidos  por  Deus,  mas,  através  do  seu  comportamento  e  integridade,  o
maligno fazia uma leitura do que ocupava a mente de Jó.

Somente  Deus  conhece  o  pensamento  de  suas  criaturas,  muito  antes  de
pronunciarem qualquer palavra.

Conhecer a vida e os sentimentos de um oponente em uma guerra, é poder e
Satanás se vale desse conhecimento, através da observação constante da vida do
homem. É, a partir do conhecimento que o homem detém sobre a natureza de
Deus, que o nosso inimigo, ardilosamente, monta as suas ciladas.

Satanás monta as suas teias com astúcia e Ele é conhecedor desta verdade:
qualquer ser que lutar contra Deus sairá derrotado, pois Deus é todo poder e



conhecimento.

Conhecedor dessa verdade, Satanás sabia que era impossível lutar e vencer Jó,
pois  era  Deus  quem  o  justificava  e  pelejava  por  Jó.  Lutar  contra  Deus,
diretamente, ou lutar contra os seus servos é perder.

“Quem intentará acusação contra os escolhidos de Deus? É Deus quem os
justifica (…) Mas, em todas estas coisas, somos mais do que vencedores, por
aquele que nos amou. Porque estou certo de que, nem a morte, nem a vida,
nem os anjos, nem os principados, nem as potestades, nem o presente, nem
o porvir, nem a altura, nem a profundidade, nem alguma outra criatura nos
poderá separar do amor de Deus, que está em Cristo Jesus nosso Senhor”
(Rm 8:33 e 37-39).

Como é impossível Satanás vencer aqueles que são declarados justos por Deus, a
tática ardilosa dele, é tentar jogar o próprio homem contra Deus, pois, somente o
homem, pode se lançar da presença de Deus.

Satanás possui pleno conhecimento sobre a natureza de Deus e seus atributos.
Ele também conhece a natureza humana e os seus sentimentos. Satanás também
conhece a verdade de Deus contida nas Escrituras.

Deus interpela o acusador se este havia observado Jó durante as suas andanças
pela terra, se havia constatado a integridade de Jó. Satanás não contesta o fato de
que Jó era temente a Deus, pois como poderia acusá-lo, se o próprio Deus é quem

deu testemunho de Jó?
[4]

Satanás se mostra habilidoso no seu argumento, quando responde: – “Teme Jó a
Deus em vão?”. Satanás não acusa Jó de pecado e a pergunta sugere, ainda, que
Jó é verdadeiramente temente, porém, o acusador aponta o cuidado de Deus,
como motivo da sujeição de Jó a Deus.

O acusador pode constatar durante as suas andanças que Jó estava sob a proteção
de Deus, assim como, os seus descendentes e os seus bens materiais. Para alguém
que desconhece a promessa de Deus para os que O temem, talvez pareça que
Deus favorecia Jó, no entanto, a promessa de Deus é especifica e imutável para os
que obedecem a Deus:

“O anjo do SENHOR acampa-se ao redor dos que o temem e os livra.



Provai e vede que o SENHOR é bom;

Bem-aventurado o homem que nele confia. 

Temei ao SENHOR, vós, os seus santos, pois nada falta aos que o temem”.
(Salmos 34:7-9)

Depreende-se da fala do acusador, que Jó era trabalhador, visto que, o que as
mãos  de  Jó  produziam,  Deus  abençoava,  de  modo  que  os  seus  bens  se
multiplicavam.

“Então, respondeu Satanás ao SENHOR, e disse: Porventura teme Jó a Deus
debalde? Porventura tu não cercaste de sebe, a ele, à sua casa e a tudo
quanto  tem?  A  obra  de  suas  mãos  abençoaste  e  o  seu  gado  se  tem
aumentado na terra”. (Jó 1:9-10)

Satanás sugere, em sua argumentação, que, caso Deus retirasse todos os bens de
Jó, seria o suficiente para Jó blasfemar. Mas, seria este o principal objetivo de
Satanás? A adversidade seria capaz de afastar Jó de Deus?

Segundo o exposto pelo apóstolo Paulo, ao propor aos cristãos de Corinto que
perdoassem um dos irmãos em Cristo, nós, como imitadores do apóstolo Paulo,
não podemos ignorar os ardis de Satanás.

O que é um ardil? Respondo: uma estratégia, meticulosamente elaborada, para se
atingir um objetivo.

Trazer adversidade faria com que Jó se demovesse do seu temor a Deus? Não! A
adversidade não possui força suficiente sobre um servo de Deus, principalmente,
com as qualidades de Jó, para demovê-lo da sua fé, porém, a adversidade fazia
parte da estratégia elaborada por Satanás. Como?

A ação de Satanás foi,  estrategicamente,  coordenada para dar a entender,  a
qualquer que conhecesse a vida de Jó, que todos os eventos adversos que sobre
ele se abateram, foram impingidos por Deus.

Os ataques dos sabeus e dos caldeus, cada qual, por sua vez, ao matarem os
escravos de Jó e saquearem os camelos, os bois e as jumentas, dá a entender que
os bens de Jó estavam desamparados.



Somente um ataque poderia dar a entender ser obra do acaso, mas, dois eventos
semelhantes, em locais distintos, no mesmo dia, deixam de ser acaso e passam a
ser coincidentes, portanto, o evento, em si, evoca que se considere a causa.

As mortes dos servos de Jó e o saque dos bens,  foram decorrentes da ação
humana, o que poderia levar quem investigasse os eventos à conclusão de que
não houve nada de sobrenatural. Entretanto, outros mensageiros, no mesmo dia,
trouxeram notícia de que fogo caiu do céu e consumiu parte do rebanho e os
escravos e que, um vento vindo da banda do deserto, derrubou a casa do filho
primogênito  de  Jó  e  matou  a  todos  os  filhos  do  patriarca,  que  ali  estavam
reunidos.

Quando as péssimas notícias terminaram, Jó levantou-se, rasgou o seu manto,
raspou a cabeça, jogou na terra e adorou a Deus!

Satanás ficou surpreso com a atitude de Jó? Não! Tal atitude já era esperada,
porém, o ardil de Satanás, ainda estava em curso.

Após o inimigo tirar todos os bens e exterminar todos os filhos de Jó, em outra
ocasião, novamente, o diabo se fez presente, no meio dos filhos de Deus. Ao ser
interpelado, como da primeira vez, deu prosseguimento na sua estratégia.

O adversário argumenta que a atitude de Jó, ao adorar a Deus, era uma questão
de troca (pele por pele), sobre o pretexto de que o homem abre mão de tudo o que
possui para preservar a sua própria vida (Jo 2:5).

A argumentação sugere que Jó não havia sido demovido das suas convicções pelo
medo de, ao blasfemar, ser punido com a perda da própria vida.

Vale destacar que, apesar de Deus conhecer o ardil de Satanás, tal empreitada
estava  dentro  do  propósito  de  Deus.  Como  era  necessário  à  humanidade
compreender a justiça de Deus, o Senhor chamou a Jó, segundo o seu propósito, e
permitiu  que  Satanás  tirasse  todos  os  bens  do  patriarca,  para  que,  hoje,
pudéssemos aprender, além da lição da perseverança e consolação, como se dá a
justificação do homem (Romanos 15:4).

Em função do propósito de evidenciar como se dá a justificação, é que Deus
permite que Satanás toque em Jó. Imediatamente, Satanás saiu da presença de
Deus e feriu o corpo de Jó com chagas malignas, o que obrigava Jó a raspar as



feridas com cacos de telhas, enquanto que, o único tratamento medicinal, era
permanecer assentado nas cinzas.

Diante  do  quadro aflitivo,  a  mulher  de  Jó  esbravejou:  –  “Ainda retém a  tua
sinceridade? Amaldiçoe a Deus e morra”.  Argumento que acrescentou dor ao
coração aflito do servo de Deus.

Jó contra argumenta com sua mulher e deixa claro que a fala dela equipara-se a
de qualquer desvairada. Perseverante, Jó não transgrediu com os seus lábios!

Depois  dessas  investidas  ardilosas,  os  elementos  necessários  para  o  ataque
principal do maligno estavam prontos. O quadro necessário para a investida de
Satanás estava emoldurado, bastando ao acusador permanecer, aguardando, até
que a notícia, sobre as adversidades que se abateram sobre Jó, se espalhasse pelo
oriente.

Após Satanás tocar na pele de Jó, a ideia que se tem, é que o acusador sai de
cena, porém, mesmo não atuando, diretamente, a visita dos amigos de Jó era o
evento,  meticulosamente  preparado,  para  o  verdadeiro  embate  entre  Jó  e  o
acusador.

A cilada preparada para fazer com que Jó se insurgisse contra o Seu Criador é o
elemento principal das batalhas que Satanás trava com os homens.

Tirar os bens, a família e a saúde de Jó não era o principal objetivo de Satanás. O
diabo sabia que a ação de retirar tudo, até mesmo a saúde de Jó, não faria com
que ele pecasse contra Deus.  Tirar tudo o que Jó possuía,  era somente uma
estratégia, para,  com astucia, fazer com que Jó se insurgisse contra Deus.

Continua…

[1] “Jó era um próspero fazendeiro, que vivia na terra de Uz. Possuía milhares de
ovelhas,  camelos e outros rebanhos, uma grande família e muitos servos.  De
repente, Satanás, o acusador, compareceu diante de Deus alegando que Jó só
confiava nEle porque era rico e tudo lhe corria bem. E, assim, teve início o teste
de  fé  daquele  homem”.  Bíblia  de  Estudo  Aplicação  Pessoal,  versão  Almeida
Revista e Corrigida, Edição de 1995 – Ed. CPAD, pág. 699; “Como se sabe, é ele
(Satanás) o mentor da trama que conduz Jó ao encontro com Deus. A partir da

https://estudosbiblicos.org/o-livro-de-jo-a-artimanha-do-acusador


proposta do “adversário”, Jó tem sua estabilidade de vida destruída e, na sua
desgraça, dialoga com amigos que buscam explicar as razões da tragédia da
condição humana”.  Leite, Edgard, O silêncio de Jó: O Livro de Jó e a crítica
sapiencial  à  teologia  sacerdotal.  Revista  Brasileira  de  História  das  Religiões.
A N P U H ,  a n o  I V ,  n .  1 0 ,  m a i o  2 0 1 1  –  I S S N  1 9 8 3 - 2 8 5 0  <
http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/pdf9/02.pdf  >.

[2] Acaso (do latim a casu, sem causa) é algo que surge ou acontece a esmo, sem
m o t i v o  o u ,  s e m  e x p l i c a ç ã o  a p a r e n t e .  W i k i p é d i a  <
http://pt.wikipedia.org/wiki/Acaso  >  Consulta  realizada  em  06/06/15.

[3] Riqueza e posição social jamais podem ser vistas como sinal de aprovação
divina.  Não  podemos  consentir  com pensamentos  que  seguem essa  linha  de
raciocínio: “Se levarmos em conta a sua riqueza; se lhe considerarmos a posição
social;  e  se  lhe  pesarmos  a  influência  política,  concluiremos  ter  sido  Jó  um
perfeito reflexo da santidade de Deus”. Andrade, Claudionor de, Jó: O Problema
do Sofrimento do Justo e o seu Propósito.,  Rio de Janeiro,  Editora CPAD, 2ª
Edição, 2003, pág. 32.

[4] O testemunho de Deus isentou Jó de qualquer injustiça, de modo que se Deus
declarou Jó integro, reto e temente a Deus, o acusador jamais poderia intentar
acusá-lo.
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